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    APRESENTAÇÃO 


    Trata-se de Tese de Doutorado a ser desenvolvida junto ao Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Direito da UFMG, na Linha de Pesquisa ESTADO, RAZÃO — HISTÓRIA, dentro da Área de Estudo Filosofia Do Estado E Cultura Jurídica.


    Busca-se acolhida nas áreas da Filosofia Política, Filosofia e Teoria do Direito, Teoria do Estado, Teoria da Justiça e História do Estado de Direito e intenta-se compreender os meandros da relação Estado-sociedade, analisando os pormenores da individualidade e suas insuficiências.


    Tais relações podem estar direta ou indiretamente ligadas ao funcionamento do Estado de Direito, pela via da cidadania (participação política); pelos tortuosos caminhos do judiciário (em que algumas vezes tem-se a ilusão de que é onde se encontrará a Justiça); ou por meio da não relação, daqueles que muitas vezes se encontram à margem de qualquer resquício de cidadania ou reconhecimento de si-mesmo.


    Assim sendo, com o objetivo de estabelecer condições teórico-filosóficas consolidadas para a tese, teremos como arcabouço a filosofia hegeliana, tanto no que diz respeito ao Estado, assim como também no que tange à questão da sociedade civil e do indivíduo e sua subjetividade.


    De caráter transdisciplinar, buscamos Direito, Ciências do Estado e Filosofia, em um esforço de totalização que se aproxima do projeto de macrofilosofia inaugurado pelo professor catalão Gonçal Mayos Solsona1. Para além de considerações, de cunho microfilosófico (exegético), sobre a produção bibliográfica deste ou daquele pensador político, procuraremos compreender o quadro da política em seu conjunto, a dimensão então ocupada pelo pensamento filosófico – que, como já o sabia Hegel, constitui-se em sua época histórica elevada ao plano do conceito.


    O enfoque pretendido pela tese ora apresentada exigiu, fundamentalmente, uma perspectiva transdisciplinar, sem a qual a visão proposta careceria de um mínimo de profundidade. Por transdisciplinariedade entende-se a postura de enriquecimento da visão sobre o objeto em questão, a partir da inclusão de dimensões alheias à ciência da qual se parte, no caso, a ciência e a filosofia do direito e do Estado. Trata-se de uma busca pela “aproximação de campos disciplinares diferentes para a solução de problemas específicos”, como afirma Ivan Domingues.2


    Do ponto de vista da pesquisa, o estudo aqui esboçado pretende congregar contribuições de disciplinas diversas, com intuito de fornecer uma compreensão histórico-filosófica do objeto: Teoria do Direito e do Estado, História do Estado de Direito, e Filosofia Política. Entretanto, as fronteiras do Direito e do Estado não seriam aqui suficientes. O próprio objeto — a afirmação do cidadão por meio da consciência-de-si, em busca de uma democracia substantiva — exige, em sua essência, um diálogo com a ciência política e a filosofia, bem como com a história. A proposta, portanto, caracteriza-se até certo ponto como uma transgressão dos limites tradicionais da pesquisa jurídica, principalmente aqueles decorrentes da herança do positivismo jurídico, de modo a recuperar, em decorrência dessa transgressão, um sentido mais profundo para a ciência e a filosofia do direito. Trata-se de uma pesquisa de fronteiras que tem como intuito, portanto, a melhor compreensão do fenômeno jurídico e político.


    


    
      
        1 Acerca da Macrofilosofia, recomendamos a consulta ao endereço eletrônico mantido pelo pensador catalão, que disponibiliza diversos trabalhos do autor: http://goncalmayossolsona.blogspot.com.br, acessado em 20 de julho de 2016.

      


      
        2 Ainda não se ousa nesta pesquisa partir para uma perspectiva de transdisciplinaridade como propõe o autor. DOMINGUES, Ivan. Em busca do método. In: DOMINGUES, Ivan (org.) Conhecimento e transdisciplinaridade II. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2005, p. 24.
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